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NECESSIDADE URGENTE ¦dr:

Elie —Eu acho que tu devias ter um balde maior ou então dois iguaes a esse para deposito das tuas
servidas afim de evitares o trabalho de ir despejnl-o umas poucas de vezes... „,.-.¦•.águas 
|™b-'nho idéamelhor: vou exigir do. senhorio a collocação de um esgoto neste quarto. E mais hygie-

nico e menos trabalhoso, não achas?... E é uma necessidade inadiável e urgente...

ftV.
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SElítiW DESPIDA

Foi mais uma semana toda cheia
Dessa do Acre intermina questão ;
Foi, pois, uma semana triste, feia
Em que se falou muito no canhão,
P'ra convencer voais delicadamente

Esse tal presidente
Assás impertinente,
Que quer traiçoeiramente

Assassinar a brasileira gente...
Mas esse tal Sr. Pando
Com sua audácia tamanha
Bem pode estar se ninando
Si quer ver da nossa banha
O preço, poise sabido
Q je elle ha de levar um rombo
B rodar tonto, aturdido,
Só na alegria do tombo.

Para infringir ao cabra unia derrota
Títtho bastante fé
Que basta dar i* nota
A Legião Mallet.

O bravo commandante desses bravos
Vai demonstrar á luz meridiana,
Fazendo rutilara durindana,
Que o in-piraçlo poeta dos Escravos

Não tinha grande razão
¦Quando espumando affirmou
Que «a espada de Napoleão
.Não vale um verso dtí Hugo.»
O vate MucÍ3 Teixeira,
Coronel e commandante,
Provará mui radiante
Que nisto não ha asneira:

«Quando em loureiros se biparte o
[gladio«Do vasto pampa no funereo chão,

«Não cora o livro de hombrear co'o
[sabre«Nem cora o sabre de chamal-o irmão.»

Si á guerra formos levados,
Vai, audaz poeta, parte 1
Mas não dês tiros rimados
Que disso não gosta Marte...
O Parnaso deixa e o Pindo,
Embora as Musas, chorando,
Fiquem saudades curtindo
Emquanto vais ver o Pando...
Eu, com franqueza falando,
P'ra tua victoria pendo.
De guerras eu não entendo,
Mas acho que esse tal Pando,
Ao ver teu glaudio hediondo,
Vai-se ao fresco logo pondo...
Depois, cantando victoria,

. Eu quero vêr-te, guerreiro,
Subindo a, escada da Gloria,
Mas não da Gloria do Outeiro...

Graças á chuva forte e persistente
Que no fim da semana nos mandou
O Supremo Architecto Omnipotente,

Bem depressa azulou
O calor suffocante

Que nos enchia de preguiça e tédio
Eparaoqtiil não Unhamos remédio
Sinão no leque e no refrigerante.
Não devia existir esse calor
Que nos euervao corpo e nos obriga

A recusar o amor
Da mais gentil e bella rapariga.,.
O amor, sendo da vida um elemento,

Para entrarem ftmeção
Exige movimento,
E é grande amolação

Mover-se a gente em tempo de calor.
Fica-se logo molhado,
O corpo todo empapado
Em abundante suor,..

E, si tem de iicar o dia inteiro
Sem a roupa mudar,

Deixa exhalar almiscarado cheiro
Que até faz espirrar...

No inverno não se dá tal porcaria,
Ama-se com socego

E podo-se ficar te* mais ile um dia
No tepido aconchego,

Sentindo, em vez desse calar brutal
Que no verão refrescos mil requer,

O calor natural
De uma bella mulher...

Portanto, viva a chuva que obrigou
Esse calor feroz, scncgalesco,
A nos deixar e tios proporcionou

Alguns dias de fresco...
E' certo que essa chuva persistente

Enche as ruas de lama...
Mas também, de manhã, já pode a

[frenteDjuiírar-sc na cama...
Erasmo.

Afjuas LUIBARY E CAMBUQUIRA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975,

CIGARROS 
BENBDICTINOS peitoruM Veado,Delia colleceào de frades.

A aveatiza áo Si. taes
Sr. Soares, que era

casado com uma bonita
mulher, recebeu ha tem-
pos uma carta ationyma

cm que lhe diziam que ella o engana-
va com um bacharel embouecado,
ornamento diário da rua do Ouvidor,
e terror dos maridos oecupados, quenão podiam gastar muito tempo á co-
ca do Minotauro de que fala mestre
Balsac.

A principio não quis acreditar no
anonymo, que tuscava, para affligil-o,
a ultima expressão da cobardia luima-
na; davam lhe, porém, indicações tão
precisas e tão completas, que o seu
espirito ficou seriamente abalado.

EUe costumava fazer em São Paulo
pequenas excursões obrigadas pelosseus iateresses couimerciaes, e era
durante essas viagens, segundo affir-
mava o anonymo, que o bacharel
avançava nas suas terras.

—Ora ! não me custa nada tirar esta
historia a limpo... Fingirei amanhã
que vou,como de costume, a São Paulo,
pelonocturno, enão irei. Alli por volta
de meia noite entrarei em casa, e en-
tão veremos,..

Assim foi. No dia seguinte o Sr.
Soares, disse, ao almoço, que tinha
necessidade de ir a S, Paulo, onde se
demoraria talvez uma semana, e pe-diu á senhora que lhe apromptasse a
mala.

-rDepois de jantar, abraçou a e met-
teu-se num tilbury que o esperava á
porta.

Em vez de ir para a estação da Es-
trada de Ferro, foi para um hotel e
recolheu se a um quarto.

A' meia noite sahiu e dirigiu-se á
casa, que estava inteiramente fecha-
da, sem a menor apparencia suspeita,

Metteu, tremendo, a chave na fe-
chadura, abriu a porta, e subiu péante pé... .Reinava o mais absoluto
silencio.

Chegou-se perto da porta da alcova
conjugai, applicou o ouvido, e não
ouviou sinão o brando respirar de
alguém que dormia.

Abriu devagarinho aporta, e,— olij
felicidade! — á meia luz de uma lampa-
rina de porcelana, que apenas que-brava a obscuridade do aposento, viu
a sua esposa dormindo o somno da in-
nocencia.

—Coitadinha! e eu que desconfiei!
Vou despir me, deitar-me quietinhoa seu lado, sem a despertar, e amanhã
pela manhã confessar-lhe-ei a minha
culpa e pedir-lhe-ei perdão.Si bem o disse, melhor o fez. Des-
pitt-se, deitou-se ao lado delia, na lar-
ga cama de casados, e d'ahi a alguns
minutos ferrava no somno.

Quando despertou, pela manhã, a
luz do dia entrava violentamente pela
janella.

O Sr. Soares dispunha-se a desper-
tar a esposa com um beijo, quandoreparou que a pessoa que alli estava

deitada, c com quem passara a ucite,
era uma crinda de servir!

A senhora tinha sahido, e a criada,
sabendo que cila só voltaria no dia
seguinte, quiz dar-se ao luxo de pas-
sar uma uuite mim colxão de molas,
em lençóes de bretanha, entre corti-
nas de rendas.

Phtkonio.

ASI HMA - Curou-se de astnma com o
Alcwãit e ./.i/d-iv, do pliarmuccuUco Hoiioriodo
Prado, o Sr. vjeturiuu Fernandes Tosta, resi-
dente ií mu da Imperatriz n. 41.

TREPAÇÕES
— Í3»S

bdhetiuho amor:so que o
BarSo do Rio Branco ende-
reçou ao governo da Bolívia

esta um primor de habilidade e deli-
cadeza...

E' como si um sujeito se dirigis-
se para outro, armado até os dentes,
elhe dissesse;

— Eu sou muito seu amigo, nao
quero brigar com voe j, mas si você se
fizer de tolo, casco-lhL a marretai

Um crioulo de nome Quintino,dizemas notas policiaes, roubava charutos
de duas casas para vendcl-os em
outra.

Um charuto a vender os seus seme-
lhautesl ** . *

Já estí preso o anotor do roubo Je
que foi victima a celebrisada horison-
tal Bertha Eange...

Di&se o fino gatuno que não sup-
punha que a mttlherzinha desse tanto
á lingua para reliaver as suas jóias.Ella fez muito bem; continuou a
dar á lingua para rehaver as jóiasroubadas ou... para adquirir ou-
trás...

O Sr. José Bonifácio de Andrade
(nao foi com certeza a estatua) quei-xou-se ao Popularissimo que, tendo
comprado em um estabelecimento árua do Hospício, uma garrafa de leite,
verificara a má qualidade do liquido.

Ora aht está um leite que não agra-
dou ao sr. Bonifácio. Kecoinmenda-
mos a S. S o uso do condensado: émais grosso e... não estraga.

Outra queixa:
A Alfândega submetteu ao juizodo Ivaboratorio de Analyses uma re-

messa de quejos destinada á firma
Nicola Zagari & C.

Não ha razão para um homem subir
á serra.

13 quando analysam nossas lingui-
ças e os nossos ovos?

Não roemos no duro?
São coisas da vida!

O Popularissimo anda assombrado
com os duendes de Ma.xambom.ba, com
as tocatas de violão e os gemidos lan-
cinantes.

Ah collega I
Isso de gemer, a gente geme nos

momentos tenebrosos da vida , e de
tocatas.., Quem não tocará... violão
ou clarinetta?

Socegue. O duende não passa de
um espirito... de vinho.

* ¦¦'. 
'

DasecfSo «Sm FriBurgo» do Cor-
reio da Manhã'.

«Principiaram os folguedos do car-
naval.

Na tarde de quinta feira, por ocea-
siSo da chegada do trem de passeio,
que trouxe muitos passageiros, tra-
vou-se a primeira batalha, entre cerca
de cem senheritas que se achavam na
estaçío e outros tantes rapazes.

Entraram em funeções, em larga
escala, os confetti e as bisnagas.»

Cem senhoritas, cem rapazes, du-
zentas bisnagas e cem klos de confet-
ti—entrando era funeçoes seriam o
bastante para acabar com as ferças de

qualquer potência fraca como nms
nossa muito visinha e pouco íimjira

« *
Le monde marche^ escreveu Pclletan

o que quer dizer que o Progresso anda
a passo de kagado.

Nos tempos «que pnssaram c quçnão voltara mais» para se attingirá
maioridade era mister ter 21 anuos ou
casar.

Actualmcnte basta ser filho do uit,
primo, cm 30" gráo, de um parente
afastado de algum afilhado do chefe
de Policia *•¦* ¥

Pedimos providencias a quem com-
petir contra uma schotlisch chamada
Caminhado Céo que mora num piano-tacho da nossa rua e que não nos dei-
xa socegar o dia inteiro, mostrando*
nos, em vez do caminho do céo, o do
inferno.

Irral
Tkkpadok-Mók.

BLENOCID A. -Uiilco medicamento <],«
Cim qualquer «gonorrhéa» sem «injecçao>, iià0
irrita o estômagot nilo produz eólicas, evita os
eitrelUmeutus e operações. Encontra-se uni
t Jdas as ph armadas e drogarias e 110 deposito
geral, Quitanda 48—- Güdoy, Fiirnandus & C,

ü TH, para os apreciadores de bons charutos
Mitlia-e- da Haliia.

Conselhos do "Rio Nu"
.•ejâ-
cccxxi

Si estás uo vago e precisas cavar o
pão duro de cada dia, não encon-
trando outro emprego mais iüicito,
emprega-te numa casa de jogo, como
contador de fichas, ou como contador
de rodellas...

CCCXXII
Quando, em companhia de tua mu-

lher e de tua sogra,tiveres de através-
sur uma ponte férrea, cuja solidez
seja duvidosa, manda a sogra passar
primeiro a ponte a pé I. ,.cccxxni

Sempre que fores ao bota fora de
alguma tua amante, presta attenção
ao signal de levantar ferro !...

cccxiv
Quando fon s passeiar de bond,com

teu filho menor e o couduetor preten-
der a toda a força cobrar a passagem
da criança, rapidamente mette o pe-
queno entre as pernas.

Antônio Conssi,eiro.

0,IGARROS DESCOBRIDORES.Veado. Collec-'Çào histórica de antigos guerreiros.

tosse; incessante e mu <k «
soffria o Sr. Belmiro Cardoso dos Santos, rua
D. Feliciauau. CS, Curou-se com dois vidros
de Alcatrão k jATAitvde Houorio do prado.

Então a senhora vai fazer
a sua viagem de uupeias ?

E' exacto. Vamos para
S. Paulo.

Por que não vai para Pe-
» tropolis, onie a senhora tem

os seus parentes ?
¦— Meu marido escolheu a linha de

S.Paulo porque,., nella ha muitos
tnnneis...

SYPHILIS— Moléstias da pelle, feridas
antigas ou recentes, curam-se com o miraculoso
Licor de Tayuvà* de tí. J0Ã0 da Barra.

MAkMOTINHA
—!*r$U£-,

XE
A. Marques

Typo — Pasta de algodão.
Extravagância — Sendo dramático,

atira-se ao tní-lai-rô.
Idade — Mais moço que os cabel-

los.
Divisa — « Para maduros fruetos

verdes».
Vocação — Pai de família.
Jl/eio de vida. — Tocha do S. José.
Nota característica — Otltelo.

B. EoNTHA.
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BASTTPOttES
—tSTuíu-Çj.-

KINAL conseguiu olliciar no
templo do S. José oafamiulo
Padre da irmandade de Siío

,- , ri,„ma: c .S. Domingos Braga.
'n Padre foi recebido pelos fieis com

7 .1 .,,rão, dizendo a sua missa com

fodo o critério e habilidade

Foi por isso que o grande numero
"rentes 

que enchiam o templo, sa-

Hiram satisfeitos e com o cordão re-

plCi°0 LtorMacbado (Henrique) cer-

«do em sua liberdade e fttasi que em

cárcere privado, vu requerer habeas-

^Advoga a sua causa o seu collega

Pedro Augusto.
A Sra. Isabel Marques toureará

hrevomeote um rico especimen que

atualmente está amestrando para
anuelle fini.

Está fazendo verdadeiro sue-

cesso uo Cassino a orchestra Tzigana,

que alli estreou.
Basta ouvil-a uma vez para se

achar bem empregados o tempo e o

dinheiro.
Calcule-se agora sabendo-se que,

alémdclles, o Cassino pessue outros

attractivos taes como o trio Masa-

niello, o malabarista Zetto e outros.
Irresistível !
j, Nao é exacto que a Sra. Pepa

tenha deixado o Lucinda, como mal-

dosamente espalhou o (MvorMaciebas.
A Sra. Pepa disse apenas que deixava

actor Marques despede-se do publico
fluminense porque parte para o Acre,
cm defesa da borracha que alli se
explora.

Achamos justíssima a razão c por
isso reconimcndanios a sua fc-ta ao
publico, que será certamente recom-
pensado na sua volta com alguns espe-
cimens daquelle produeto.

Tesoura,

CHAGA—Na sobrancelha Interessando o
olho esquerdo. Antônio Pinto, morador nu
Gargahu, Estado co uio, íoiTiia de uma grandee prcíuu )a na sobrancelha, interessando um
dos olhos; usou de diversos remédios paracurar-se sem tirar ueuhmn resultado. Encon-
traudo-se com uma das victimas da sypHUis, o
tenente Belfort Subino, diguo tnbelliflo de
S. João da Barra, ente lhe aconselhou queusasse o Licor Dhi-ukativo i: anti-hiieumati-
codeTaycya' de Oliveira. Filho & llaptistu,
com o qual elle, Belfott, Curoii-ss de Ujrthras
nos beiças, Anluniu Pinto curou-se radicalmente
com k\\j''$ vidros do poderoso I.iuoh diíTaycya'
uii S. João da Uakka.

a associação, caso o dividendo conti-
nuasse a só chegar para os turunas

que dirigem os destinos da mesma.
Esta é que é a verdade, conforme

nos ccmmunicoa o actor Pinto pe-
chincha.

* A Sra. Lucinda Novaes entrou

para oS. José revelando'logo a sua
mania pelos pássaros de estimação.

Todas as noites lá vai ella pura
junto da gaiola de um lindo canário,

que a enthusiasma com os seus gor-
geios, e apezar delle já estar engai-
olado,procura a todo o transe der lhe
alpiste. Conseguirá ?

Chi Io sá ?
* Entre os presentes que recebeu

a Sra. Maria da Piedade no dia de seu
anniversario, a 4 deste mez, conta-se
um jockey de borracha, que lhe foi
enviado desta capital ; uma pelle de
lobo, artisticamente curtida ; uma es-
trella da segurança de S. Paulo e um
broche representando uma ancora de
ouro e um caduceu.

De todos os presentes agradou mais
o primeiro.

+ No leilão dos moveis da cantora
Plácida foi apregoada uma rica re-
treta de colossal dimensão, que lhe foi
ofrerecida pelo marquei de Pombal
no dia em que completou 20 annos.

Adquiriu-a, por elevado preço, Mme.
Suzane, contemporânea de ambos.

E' sempre uma recordação nisto-
rica.

M E' bem certo o dictado: «quem es-
pera sempre alcança."

Tanto esperou a gentilissima actriz
Cinira que conseguiu.

Hoje-está de esperanças.
Ha neste mundo línguas tão mal-

dizentes que merecem ser cortadas. A
de uma joven actriz, por exemplo,
para nao andar dizendo que uma sua
collega estoura nos camarotes do Cas-
sino com chapéos e vestidos que já
figuraram nas cabeças e nos corpos de
estrellas de primeira grandeza.

Ainda si fossem as camisas, vá lá.
Que perversidade!

A moda das mãos leves é bem an-
tiga nas caixas de theatro. O que,
porém, é novo é a mio leve na cara do
próximo. Esta moda introduziu-a a
Sra. Angela Pinto que parece ter
agora uma suecessora no S. José.

Nao tente a prova o gorducho e ta-
lentoso escriptor que é aiiciosamente
esperado.

O actor Marques promove uma
festa em seu beneficio, na noite de 11
deste me;:, no S. José.

Afiançou-nos o actor Castro que o

A{|U»N LAMBARY E CAMBU0.UIHA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

Bicuos e Bichas

?||EM Sonhos, nem VisSes, Es-
jljj pectros ou Illusoes, (rima e

bi3! é verdade) são palpites que
possam fazer palpitar o coração das
amadoras do bicho c dos amadores da
bicha. Portanto, afim de nao preju-
dicar estas em beneficio d'aquelles,
dames a fôrma nnica, stágeneris, de
perder pela certa, ou ganhar pelo
azar:

Ü indivíduo (ou indivídua) na rua
do Ouvidor observa os grupos que
passam e os typos que estacionam.

lucro é certo! Jogando durante
este anno 3=7 vezes, póde-se ter pie-
na certeza de ganhar 356 dias de ex-

periencia e perder um dia no anno.
—Si passa o Di'. Trovac,

Contemplando os urubus
Que adejam pela amplidão...
Eleitoral- é o... avestruz;

2—Ao Rio veiu o Rio Branco!
Qual a razão não indague a
Ninguém, mas só jogo franco

¦ Faça, que é certj na... águia;

3 —Porem si perto se avista
Um conselheiro casmurro
Que quer se incluir na lista
De Senadores... è... burro;

^k— Passa uma joven casada,
Dizendo ir «alli apre'a...»
Sósinha, muito apressada...
Carreguem na... borboleta',

5—Vê-se um agiota terrível?...
Sem apitar por soecorro,
Arrume-se o mais possível,
Sem medo ter, no... cachorro;

6 — Passa o doutor J. J...
— O' ferro!... o arco se abra
Para, ao bicheiro, ir a nota
Dar:—Salteado, na... cabra;

7—Vê-se um honrado senhor,
Mostrando, mui prazenteiro,
Umpapelucho... E'eleitorl
—Moderno e Antigo-carneiro;

O—Mas si é o critico dos críticos
Musicaes— Lulú — ao vêl-o,
Deixam-se assumptos políticos
De parte, é só no camello.

9—Candidato derrotado
A quem falhou a manobra
Si passar vê-se, damiiado,
Nao tem que vêr, dá a cobra;

lO-Si um vigarista apparece,
No officio, turuna velho,
Que muito até se parece
Com um tal Aífonso... é coelho;

11-Dinheiro, diz um amigo,
Preciso... e como arranjal-o:...
—E' fácil— systema antigo,
Eio e Moderno, é - cava/Io;

(Continua). K. Vadok.

.TflHKOS ICARAHY VEADO a 100 rs. no
Ê»b»»= barato. Collecçao 4,Mcll0S

IT1XTA 

A/,1'1, IMMCTA 
~

C. MONTEIKO
Única usada nas Repa-tições publioi*

REMÉDIO QUE CURA-O abaixo os-
aignodo, sofrendo nu muito de fortes dores de
cabeça e enxaquecas provenientes de incuiiuiio-
dos do estômago, depois de recorrer a muitos
facultativos sem resultado, acha-se em via de
cura com o uso do Vinho EUPKPTICO Rua-
TAURAliOH. do phnnuwceutico Oliveira Júnior,

O que attesta d verdade e o íuz de bom grado
para alivio tlcs que sofrem.

Rio. 10 de Agosto de 1901— Gustavo fí-nt-i.
Rua D. Feliciauaa. 190 A.

Columna de Momo
—!>?¦*-

Vj

c

No nosso próximo
numero iniciaremos
nesta columna a s
descripções das toi-
leites carnavalescas
mais ricas e de mais
espirito que chega-
ratn ao nosso conhe-
cimento. Principia-
remos pela rua Sena-
dor Dantas.

Andam em polvo-
rosa os correctos Ca-
prichosos do Cattete.
O Ignacio nab des-
cança e por causa do
grupo já perdeu o

,,, „ saceo duas vezes e

pretende laltar ás sahidas na reparti-

çao para tratar da sahida do prestito
dos Caprichosos !

Capricho, rapazes! fazer feio é que
nSo valei E' ter coragem e andar para
a frente.

*¥•
Os Paladinos do Cattete preparam

grandes surpresas para os próximos
dias de Carnaval, o que já nao é para
admirar, visto que tudo o que diz
respeito ao acreditado club é extraor-
dinario e grandioso.

E' assim que se engrossa os manos
do largo do Machado.

Grupos car-
navalescos li-
cenciados pela
policia para
sahir á rua :

Club dos Fe-
niatiosfDemo-
craticos, Des-
temidos, Poli-
ticos, Con-
gresso dosPo-
liticos, Pala-
dinos do Cat-
tete, Paladinos
da Cidade
Nova, Pingas
Carnavalescos
Bumba meu
Boi, Guerrei-
ros Cantava-
lescos, Retiro
d a America,
Rompe e Ras-

"-a, Filhos da Meia Lua, Filhos do
Deserto, Paz de Botafogo, Pombinhos
de Ouro, Repentinos de Botafogo,
Tenentes do Inferno, Caprichosos de
S. Chrisrovam, Clowns Invencíveis,
Flor do Sapé, Concha de Ouro, Pra-
zer da Providencis, Barquinha da Sul
America, Democráticos Carnavales-
Faíscas, Caprichosos de Jacarépaguá,
Estrella da Concórdia, Filhos da
Linda Flor, Fadas ,da Gruta Verde,
Fim do Século, Filhós.-da Noite, Flor
do Deposito, Filhos do Sereno de
Ouro, Flor da Boa Vista, Águia de
Ouro, Prazer da Prainha, Caprichosos
do Espirito Santo, Flor do Caju, Ei-
berdade das Crianças, A Jardiueira,
Lyra da Republica, Lyra do Mar,
Lyra dos Amadores, MaçUs de Ouro,
Montanha de Ouro, Morenas da Ci-
dade Nova, Mina de Ouro, Machadi-
uha, Prazer da Rosa Branca, Prazer
da Favella, Relâmpagos do Meyer,

Flor do Brilho, Santos Dumout.Yáyá,
tenha paciência, Triumpho da Saúde,
Triumpho da Paciência, Triumpho da
Flor da China, Talistnan Diamantino,
Infantes Filhos dos Clowns,Prazer do
Brasil, Relâmpagos Novo Mundo, Ca-
prichosos de Santa Thereza, Demo-
nios da Noite, Herdes Brasileiros,
Flor do Uruguay, Macaco de Ouro,
Amadores de Botafogo, Flor da
União, Pessoal da Fabrica-de Tecidos
Corcovado, Rei das ChammasePra-
zer da Época. *

CANÇÃO CARNAVALESCA
A saia de minha amada
E' como um rendoso véo,
Parece a nuvem bordada
Que ás vezes rompe no céo !... (bis).

EsTRIBILHO
Ai, como é linda !
Gosto de .vel-i
Como uma estrella,
Pyraniidal.
Sorrindo sempre
Como uma rosa
Toda formosa
Do Carnaval !,., (bis).

Pai João.

CIGARROS 
VEADO. Caporal Mineiro e Hy-

gíeuicos, chromos 4 cabeças de bichos. Chie.

Açjlins LAMBARY E CAMBUOUIRA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

Modinhas Brasileiras

DESPREZO
(A Américo Silva)

Musica da valsa dos «Sinos de ÇçvnevUle»
O mundo é vil, eu o detesto 1
Desprezo, altivo, o crasso mundo I
P'ra mim a vida é mar funesto :
— A' flor, virtude ; o lodo ao fundo !

Como um phanal,
na flor da idade
a mocidade
senti florir !
Sentia n'alma
rórida aurora
encantadora,
de amor, sorrir !
Fui bem feliz,
e, dentro de mim,
prazer sem fim,
me dava o amor ;
threnos cantando,
ceiestlaes,
sem ter jamais
na vida a dòr 1

Cri, E a mentira,
dura e cruel,
co'amargo fel
lançou-me ao nada !
Tive o perjúrio
em recompensa
de tanta crença ^
apaixonada !
Mulher perjura,
que me trahisíe,
já não existe
essa ventura 1

Eu te odeio !
E's minha dor

No teu amor
jamais eu creio I

Albino Cabral.

PW't!<{IUI-l- .
SR. HONORIO DO PRADO —

E' cheio de eutluisiasmo, contentamento e gra-
tidao que tenho a houra de vos comimmicar
que cousidero o vosso ALatrâO ú JatJiM como o
mais rico remédio que até hoje se descobriu
para a cura da tosse, falta de ar, louquidão
e escarros de sausue ! Eu estive rouco e sem
poder dormir por falta de ar e com tosse de
um anuo e estou curado; minha senhora, com
tosse mais de oito mezes. completamente tjoa.
Teulio mais de quareuta pessoas que podem
avaliar o merecimento do vosso remédio, que
sào testemunhas do quanto soffri e se admiram
de tSo feliz cura1—Asxpxio Peheiha de ar.-
MfilDA-B.ua Barcellos n. 24.

C A.I,EOPEDINA rjnlco inrnllivei ei-
tlrpador dos callos, nilo impede and.l calçado,
rua dos Andradas, 59

. i

¦ ¦•';•¦•?
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INGEN UIDADE SABER MONTAR
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— Eu acho que a bicvclettc nao agüenta o seu peso...<""~— Agüenta, sim I E' questlo de saber montar e eu' o imuito bem, pergunte a meu marido...

AUXÍLIOS-

Papai, me diga como é que se chama aquelle carrinho sem burro em que aqu
homem vai montado?

Chama se uma bicycletta, luinha filha... Já sei que querias ter uma, mas aind;muito criança; não sabes mexer com as pernas...Ora! mas eu pedia amamai para me ensinar... Ella é «o boazinha para mim, que perdeu 
' 

a caminhada... Pode prestar-lhe 
"auxilio 

fazendo-menao se negaria a isso... companhia, porque elle só voltará á noite...

O senhor seu marido convidou-me para ajudal-o a caçar
hoje, e aqui estou eu. Queira ter a bondade de avisal-o.

Meu marido sahiu desde cinco horas da manhã, justa-mente para caçar, mas, si o senhor vinha para auxilial-o, não

APROVEITANDO A MARÉ'
<'r**-H-i&-£MíJH.>——

Afjlias LAMBARY li CAUBUQUIKA.
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

LENHA ECONÔMICA a melhor, a mais duravsl
e única feita a machados mecânicos é a da rua da Alegria
11 A.—L. Taveira & C.-T/elep. 333. Os pedidos sao ítimie-
diatameute attendidos.

-(¦M+tíMS-e*-»í.i»

E1.LE.— Então o senhor seu marido nSo quiz fazer este anno uma
estação de banhos em Icarahy ?

ElAA.— NSto quiz, mas quasi todos os dias vamos lá tomar banhos,
o que muito me contraria. Estou sempre com um pé aqui e outro na
Praia Grande...

ElW— Ah 1 V. Ex. não imagina quanto eu daria para estar no
meio da bania, numa oceasião dessas !,.,

Trocsicültio
Deixou o André carpinteiro
Um páo que estava a serrar
Junto á casa, no terreiro,
Indo em seguida almoçar.
Mas seu filho, o Nicoláo,
Mui travessa creatura,
Depois foi brincar c'o páoFicando-Ihe a niâo segura.,.
EJ então começa a gritar,Presa a mao na rachadella 1
Corre a prima p'ra o salvar,
Cdrre o pai para a janella I
Salvou a moça o rapaz,
Porém nao tendo cautela,
A fenda fechou-se, e zas' I
Prendeu então a mao delia !
Vendo isto o pai ao menino
Gritou logo da janella :
—O' Nicoláo, tem mais tino,
Mette um páo na rachadella 1...

Tamanduá' Bandeira.

200:0008000 Jrsú£%
simos 750 réis. —Loteria da Capital Federal extracção
intransferível Sabbado 7 de Março de 1403, ás 3
horas 103 5'.1 Companhia de Loterias Nacíonaes do Bra-
sil. Sede: Capital Federal, rua Nova do Ouvidor ns. 29
e 29 A, caixa do Correio n. 47,—Endereço telegra-
phÍC0 «LOTERIAS» .

Os bilhetes acham-se á venda nas agencias geraesde Luiz Velloso & C, rua Nova do Ouvidor n. 10
endereço telegraphico «LUSVEL» caixa do correio 357,
c Camões & C. becco das Cancellasn. 2 A endereço
telegraphico PEKIN caixa do Correio 946. Essas agen-
cias encarregam-se de quaesquer pedidos rogando-se
a maior clareza nas direcçOes. Acceitam-se agentes
no interior c nos Estados dando-se vantajosa comuns-
são. Os agentes geraes só recebem e pagam bilhetes
premiados das loterias da CAPITAL FEDERAL.

AGUAJAPONEZA-ae effeilo p,om-plc para omaciar a pelle e dar ao cabello a c6r
qne se deseja. B' toiiico, extirpa a caspa e fazcrescer o cabellu, Rua dos Andradas n. 59.

O Dr. X., um parteiro muito con-
ceituado, porém muito distraindo,
vai ao banco inglez tratar de um ne-
gocio,

Apresenta-se-lhe pelo buraco do
guichet um empregado inteiramente
calvo, e o Dr. X, tomando entre as

suas mSos a careca do cujo, exclama :
— Vai bem, vai bení.., A criança vem em

muito boa posição...
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COMO ELLAS SÃO...

? itf H ILl%
AS ELEIÇÕES

Eupeptina vegetal jauE?-s.pe.| UK M. MAS
l quês—Eape

cíysptpüia, fraquezaei fico sublime contra ...
inappeteucia, iudi gestões, azitts, pyrosis,
fastto, vômitos du prenhez e nervosos, dila-
vaçso, atotiia. dores, vertigens, mio estar,
preguiçb, í-nneutaçâo, fialulencia, catarrho,
eólicas.

DEPOSITO GKKAt
30, Praça Tiradentes, 80

IvÊ-uisa. vadia
Manduca passa e diz :
— Arara, burro, phoca !
E tanto me provoca
Que eu parto-lhe o nariz.
O cabra avançar quiz
Como uma pata choca 1
—Você, jamais me soca
Demônio, áepetiz.
Eu, sendo um diabrete,
Levanto o meu cacete
E salto p'ra o maráo.
Porém a minha prima
Surgindo vai-me em cima
E agarra-se ao meu páo !.

EM.B.- Creio que me enganei... Parece uma mulher honesta, . Ainda

iií.o|olhoii'para traz uma só vez... „,„ii,„, I u, meia
ÍXSEUA.-Esse sujeito nSo sabe conquistar, uma niulheiri... Hí»m

ho?a que me segue sem dizer uma palavra... Grande idiota I E eu a perder
tempo!...

Vagabundo.

O quarto verso üo 1- quarteto da «Musa Va'
;lin.» do numero passado deve ser lido assim:
«Quarenta e quatro, dois. quatorze, dezeseis.»

e não co*no lâ está.
i.+4»-te4«Het>i

At)UaS LAMBARY E CAMBUQUIRA,

deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

— O tal ií?«;Godofredo Cunha m« capou de
volta ! Botou como presidentes das mesas uma
súcia de homens sérios, de maneira que eu
nío posso exercer o meu direito de voto nas
cinco secções do costume. E eram vintepáos
em cada uma 1...

Mas elle ha de ser candidato algum dial e
então ha ir"* pagar o prejuízo que me dá
agora 1..,

Jr%

JJl^L .A-IBSTT^IDO.. NUMA REUNIÃO FAMILIAR

Sw fe^^^E ¦"¦¦"4

O freguez. - Francamente : eu nSo acho esse quadro nm

Pnn0rriNT0R.-Porque 
? Quaes os defeitos que lhe nota, faz favor

O^Lsgdez,- Porque essa mulher, de cabeça para baixo, n8o
deixa ver as pernas,.. NSo acha que isso é absurdo 7...

EW3.— Si V. Ex. nao se zangasse, eu lhe diria que acho no seu rosto

signaes de uma sensualidade extrema... Enganar-me-ia ?

Eli.a.— NSo, senhor... Mas diga-me: o senhor ê porventura psychologo ?

EMJC.— NSo senhora... Sou simplesmente director de secretaria...
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Rua do Ouvidor
-j5"rvY-

WM
SSESf

^Oi um barulho enorme! A
i valeiitcmocidadcnãoarrc-

1 fceia o euthusiasuio numa
1 grita medonha, saudando
i o valente baluarte da li-

berdade, o Correto da Mauhã,e tendo
á frente o aitri-verde guião encimado
por uma águia de ouro.de azas abertas
representando a confraternisução
americana ! Era uma ruidosa raani-
festação ao grande brasileiro barão do
Hio Branco. Eu, apezar de muito ma-
landro, senti o coração pular cá den-
tro, nas regíOes toraxicas e visiuhas
da caixa do mastigo. Dei quatro gri-
tos e meio e sahi disposto aalistar-me
no batalhão organísado pelo general
Mucio Teixeira que, apezar de ser
morador no Rindo, deseja metter
quatro balazios no Rando,

Acompanhei o terço e ergui num
momento dçroxura aminha não aueto-
risada voz. Um soldado de policia ta-
pou-rne a bocea allegando não ter eu
o menor geito para Cicero.

— Oh ! cangica I Tive um Ímpeto
de raiva e por um pouco não parto a
chocolateira do arara com aquelle
con dor.

Serenaram por fim os ânimos e co-
meçaram os discursos.

Poi uma indigestão ! Uma mulata
levou a mão a um certo sitio reser-
vado do meu corpo e apertou,

Ah ! exclamei, num grito.Queira descuipá. Pensei que fosse
seu arferes Zacharia.

Não faz mal. Eu até gostei !
E deixando a manifestação fui solu-

çar ua casa da Barbada, de onde sahi
mais tarde para assistir á volta dos
manifestantes.

Vi na rua do Ouvido :
Barbas Eoketti— Ricamente ves-

tido de bahiana com uma trunfa á ca-
beca e tamanquinhas de bico virado.

Levava no olho esquerdo um mono-
culo de vidro de relógio de parede e
dizia que Byron era mais poeta que o
dono do kiosque do becco do Co-
tovello.

Depois, 'com todo o entliusiasmo^e-
citava a Legenda dos séculos, de Victor
Hugo, principalmente na parte rela-
tiva á mudança da aranha em sol,

Quando passou por mim chamou-me
Byron-Mirim e foi tomar unscafézes
em companhia do Nicanor e do E,
Iiemp.

NoÉ Bapiista—Elegante no claris-
simo vestuário de papoula com pe-daços de umbigo de dormideira. Cal-
cas á Maria Antonietta, frack á Luiz
XVI.sapat s á Pavão LXIX, collete á
Raul Braga e chapéo de nove bicos

enfeitado cora plttina de jumento em
flor. Andava procurando por toda a
parte pessoal para uma revista de
theatro atacada de mal. de sete dias.
Passando o Luiz Edmundo, sahiram
de braço e foram tomar um chopp na
casa Eigner.

Como eu estivesse cansado, resolvi
comprar um kilode lombo, o que fiz na
casa Farani, vindo depois para a re-
dacção dormir o somno da innocencia.

Vagabundo.
¦<*W«í-M-í.ta+34.»_—

IjlüMOS 
marca VEADO premiados. Qimlidn-des .*.¦—-¦"---*---J des inimitáveis.

Águas lambaey e cambuouira,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

¦o&dO*- __

ELEIÇÕES
No próximo numero publicaremos o

manifesto com que o nosso coinpa-
nheiro Vagabundo fe apresenta ao
eleitorado do paiz pletcando o logar
de vice-presidente da Republica,

»«»o» .
GONORRHÉAS. _. A injecçt0 anti-blenorrhRgica deRebelto& Granjo,. appiovada

pela Kxuia. Junta de Hygiene, cura a3 gouor-rhéas recentes ou chrouicas, .sem risco de es-treitameuto da urethra, também as leuconhense dores brancas. Vende-se á rua Priraeirc deMarço, esquina da de S. Pedio. phaimacia.

CIGARliOS^JUYESIL
Os Srs. Miranda & Macedo, jovensindustriaes brasileiros estabelecidos

com fabrica de cigarros á rua Vis-
conde de Itauna n. 59, acabam de in-
troduzir no mercado mais uma marca
destinada a ser muito apreciada;
chama-se Juvenil e cada carteira con-
tém um lindo chromo e um vale de
2 réis resgstavel ao portador.Agradecemos a amostra que nos en-
viaramosSrs. Miranda & Macedo e
bem assim as seis ventarolas-reclames
que tiveram a gentileza de nos offere-
cer.

THEATRO MO RIO NU
RESULTADO DO CASÓRIO

Parodia á cançoneta <&Xoivo cm t'oc*'iíTS»
Meus senhores, outro dia vim contar,
Todo uo trinque, alegremente, ia casar !
Gravata branca, sapatinho e cabehcira,
Mas eu lhes juro nunca fiz maior asneira.

KSTlilUII.HO

A elegância c a fragancia que se via
Nao era mais que só postiço que trazia:
E que era pobre ellcs a mim nunca disseram
E tudo isso foi upn feitiço quê me fizeram,
O tal beijo nupcial dado cm segredo,
Eu de o dar, com franqueza, tive medo,
Pois eram pannos e mais pannos que tirava
Num esqueleto logo vi que ella ficava.

A elegância e a fragrancia que se via.
etc, etc.

Depois que quatro dias se passavam.
Aos repellòes todos em casa me falavam,
Mas não faz mal, deixa soffrer que ainda é

[pouco,
Para outra vez eu não serei assim tão louco.

A elegância e a fragrancia que se via.
etc, etc.

Ha mez e meio que somente sou casado,
E ninguém sabe como vivo atrapalhado !
Eu tenho em casasogro, sogra e a cunhada,
Tudo a comer e a beber, que vida airada !

A elegância c a fragrancia que se via.
etc, etc

Sinto meus bolsos cada vez mais abatidos,
Minha mulher todos os dias quer vestidos,
Reclama a sogra que a comida não chegou,
E assim vive o infeliz que se casou.

A elegância e a fragrancia que se via.
etc, etc

Aquelle céo que tantas vezes me encantou,
Em nuvens negras de repente se tornou !
Perdão vos peço si já estão muito amolados,
Porém não queiram como eu serem casados.

A elegância e a fragrancia que se via.
etc,, etc.

A. Dikiz.

AELIUM SATIVUM -de j. ;COelho
Barbosa & C, rua dos Ourives 86, Rio de Ja-neiro o Qual se vende em todas as pharma-
cias do Brasil, tomando seis aottas em meio
copo com água, de uma sã ves, á noite, ao
deitar-se, é um grande mlcrobJcida, mata o
micróbio de influenza de um a três dias e cura
todas aí moléstias que têm por causa um
resfrinmeutg. O legitimo traz um coelho
pintado.

«'K«-«-$**-W»i .

PORTARIA
An/ermont e LuizJ. Dihs. — Podem

mandar o que quizerem, sujeitando-
se, porém, á opinião da redacção.

M H.HAZRS—Os melhores charutos da Bahia
feitos ú mao, Experimentem.

Praia de banho

inco da manha. O sol vem
vagarosamente descerran-
do a imineusa cortina do

horisonte. *
Corre uma viração suave e pura.
Eu, da janella do pequeno chalet

que habito, contemplo a magestade
respeitável do oceano.

Por cinquauto, um ou outro |,,nhista se vè ao longo da praia.Ouço ao longe o tilintar das canin»inlias dos auimaes, amiucianüo »chegada dos primeiros bouds.
Chegaram afinal, slo quatro ; t0li0.vêm completamente cheios.
Homens, mulheres c crianças saltara alegres e pressurosos, cm t]c.mandr, das barracas que, de variaiformas, existem espalhadas por j;.versos ponfos.
Em menos de cinco minutos a sce-ua é completamente outra : mais ale"

gre e pittoresca, devido á variedade"
dos trajes.

Numa grande extensão cruzam-se
por todos os lados passeiantes e ta-nhistas, que, todos os annos, na esta-
çSo própria, para tonificarem o orga-
nismo enfraquecido, procuram a*.águas benéficas do mar.

Na maior promiscuidade saheir.
do banho, e envolvendo-se em alvoi"
lençóes, seguem, parecnido fantas.
mas, em busca das barracas domU
haviam saindo.

^ Instantes depois, volta-se á primi-tiva scena: homens, mulheres c crian-
ças, moços e velhos passeiam pela.
praia, emquanto outros mais apressa-
dos disputam a custo um logar tios
bonds que partem para a cidade.

Junto á minha porta, num grupo,algumas senhoras, emquanto esperarr
O botid, palestram animadamente.

—Eu dou-me muito bem com os ba-
nhos de mar, diz uma dellae ; sinto-
me outra sempre que faço uso dcllcs,—Também eu, acerescenta outra.
muito espevitada; si nSo fossem cs
banhos, talvez jú estivesse no cerni-
terio. Depois daquella tenivel febre,
que quasi me matou, fiquei fraca, tao
fraca, que não podia me ter de pé .,.
Agora já posso, felizmente...

Santos.
¦ * A. G.

LOTERIA ESPERANÇA - Extrac-
çSes diárias ás 3 horas da tarde—Pre-
mios integraes 50, 12 e 10 coutos por140 e 700.—

100;000S, loteria a extrahir-se, em 21
de Abril, por 2SS00.—O thesoureiro,
Augusto da Rocha M. Gallo, caix-j
1.052, Rio de Janeiro.

PREÇO T TT do DS. EDOARDO FRANÇA
JMOO *~"J Adoptada na Europa

e no hospital de Marinha
Deposito uo r*f).Rbmedio sem gordura

Brasil wv cura;¦- efficaz das moles-
A. FREITAS & C. T T lias da pelle, te-

llí—Ourives—114 ¦"* ridas, empigeus .
e S. Pedro. u. 90.—NaEuro-TVT a frieiras,

pa, CARLO £RBA—Milao.-^ ¦**¦ suor des
pés, assaduras, manchas, tinha, surdas,

brotoejas.' etc.

ACASADIÜHA (26)

Symphronio Peryllo
xv

UMA EXTRAVAGÂNCIA
Vejo que este assumpto te desagrada...

Mudemos de conversa. Onde vamos ?Onde quizeres.A um theatro, por exemplo.
Pois seja.

E ambos dirigiram-se para o Recreio, onde
assistiram á representação de um drama em queurna conhecida actriz desempenhava o papel, deanjo, vestida de modo a deixar patente as suas
abundantes formas...

Aquillo é um despropósito de :aphrodi-síaco... disse Felix.
E já foi maior...
Sinto-me com disposição para fazer uma

extravagância...
Que extravagância ?
Aindanão percebeste ?... E's muito ing-e-

mio I Mostro te -aquelle colosso, falo-te numa ex-
travagancia'e riSo percebes o que quero dizer [•;,.Agora percebo... Mas isso é uma ignomínia!Vai pregar moral para o diabo que te car-
regue ! Eu vou cavar uma que dizem que mora na
rua da Cauoca,,.

—¦ Não é a Amélia...

Não; é uma estrangeira. Parece que cha-
ma-se Ida...

Ah ! já sei quem é ! Mora no n. ***
Maganão ! Conheces a bicha e achas que 6

uma ignomínia !
Dou-te a minha palavra....Não dês palavra alguma 1 Sabes até o nu-

mero da casa e queres fazer-me acreditar quenunca lá foste ?
—Nem eu disse isso... Fui lá, é verdade,

mas não para praticar essa ignomínia.., apezar
de ter a tal mulher deixado comprehendcr quetinha um vasto repertório...

—Ah ! fala-me ;assim ! Foste lá e, dada a tua
natural pudicicia, recusaste o offereGimento da
rapariga. ..

—De certo 1 Eu não gosto de ir contra a natu-
reza...

Chamas a isso ir contra a natureza? Ora,
pillulas ! Vamos embora.

Eu vou para casa.
—De passagem pela rua de Carioca tu me mos-

trarás a casa da mulherzinha.
Então vamos.

Sahiram os dois rapazes e tomaram pela rua
Espirito Santo, em direcção ao largo.

A' portada Maison Moderne pararam, afim de
apreciar o movimento de mulheres, sempre cou-
stante naquelle ponto.

Alli, os dois amigos faziam commentarios a
respeito de uma mulatinha dengosa que por elles
passara se rebolando e deixando atraz de si um
cheiro forte de Água Florida, quando se lhes appro-
ximou um rapazola imberbe, vestido todo de

branco, de chapéo de palha e lenço encarnado ac.
pescoço.

Dirigiu-se,maueiroso e adamado, para o Felix
que estava fumando:

—Moço, faz-me o obséquio de me emprestar o
seu fogo j
Ao ver aquelle typo de Pythagcras, que falava

fazendo sibilai as palavras, o estudante começou
a examinal-o antes de lhe satisfazer o pedido.Não se incommodou o rapazola com o exame.,
e esperou pacientemente, tendo o cigarro presoentre os dedos indicador e pollegar da mão es-
querda.

Passado um instante, Felix perguntou-lhe:—Quem é você ?— Si o senhor quer me conhecer melhor, pre-cisamos ficar a sós...
O estudante olhou para o Iglezias e disse:—Que tal oaclias? Estou quasi desistindo ds

Ida, que dízes?,.,
—Digo-te que alli vem o bond da Eapa e que.-eu vou tomai-o para me ir embora,—Pois vai! Es' um sujeito impossível de se

aturar I
—Adeus. Até amanhã.
—Até amanhã, jesuíta.
Ficando só com o rapaz; Felix deu-lhe o fogo

c perguntou-lhe:Onde moras ?
—Aqui mesmo na rua Espirito Santo.—Casa de commodos ?Sim.
—Vamos até lá. Preciso conversar comtigo...

(Continua.)
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Santos por dentro

fipÍJISuiTo calmosa tem estado

Jncstos últimos dias a Sra.

JMjjgtJ&Doiin Santopolls.pois o ca-

Ü7rlasbrazas do rei Sol tem aqui pro-

taztdo um esquentamento bárbaro,

deixando-nos, como se diz,a suar pelo

""«'como 
calor, também anda muito

íotrosa a Guilhermina do Botequim,

iuc está cahidinha pelo beiço, por
-crto camaradiirha da gente, o qual
encarregou-se do patrulhamcnto da-

nuella zona, fazendo-o ás vezes a pé,
de carroça ca cavallo.

O poeta Tico Tico, enciumado com

a loura caixeirinha, pretende mudar o

Conventâo, transportando comsigo to-
-los os ateados.

A respeitável Lydia, uma das mais

elegantes e das mais bellas estreitas
desta constellaçao, como fosse barrada
,-ior conhecido homem de patente,
íjateu a linda plumagem, seguindo
aara o Rio, deixando em crepe, com
sua ausência, o coraçlo de conhecido
commendador. *

Eu nao deveria falar mais da Elvi-
¦i-inha, emfim., . que vá mais esta rc-
clamesiflha, que e para cila nilo dizer

que eu sou ingrato,
A falar delia, tenho somente a

¦dizer que o Alberto Charuteiro voltou
novamente com os seus amores, dei-
liando aquella fatalidade em má posi-
-ao.

Diz ella que o acolheu para moer a
única pessoa por quem o seu coração
deSapho palpita noite e dia.

A Elvira, coitadinha, terminando a
leitura deste escripto,certo exclamará:
-Que mentira I Calumnia essa de dizer
que eu ando novamente com aquelle
s"ujeito ! Ah! meu Deus ! Eu sou muito
¦desgraçada !

NSo chores, Fatalidade. Dá um tiro
aa vida, e dize como a Lagartixa:
3eixa andar e cerra o marfim.

Pobre Elvirinha !*
E o calor está de mais e eu vou

"í ornar um sorvete. Servido 7
Trinca Espinhas.

JS?g..^tg..*íg.AÍg'.:*te..5!g..aÍg.Ate..^te .:*!*.,:*?£..

EMPREZíi Lambary

com estabelecimentos electro-hydro-
balneotherapicos de primeira ordem
e montados de accôrdo com os inaií
modernos preceitos dasciencia, com-
prehendendo duchas, banhos de im-
mersão, gymnastica medica, electri-
cidade, massagem, sudação e nata-
ção em

AguasVirtuosas de Lambary e Cambnquira
Clima saluberrimo e agradabilissi-

mo, a 12 horas de viagem do Rio ou
S. Paulo.

Em qualquer das localidades en-
contram-se hotéis de primeira ordem,
com diárias muito razoáveis.

Para informações no Rio de
Janeiro: no escriptorio da Empreza á
rua Primeiro de Março 45, no depo-
sito.á rua da Alfândega 62,ou noEx-
presso Brasil, á rua da Alfândega 44,
que se encarrega do despacho de
bagagem, compra de bilhetes, etc,
dosSrs. freqüentadores das águas.

<.W«-*X-«-KW'*

^ TOSSE E ESCARROS DE SAN-
^•TJEl—Miguel Obladeu, morador A ma Ame-
Sricaui. C2, Curytiba, tossia e escarrava sangueiiavta 15 dias e- nao podia dormir a noite; sâ--om um vidro de

¦A.lcatrS.0 e J~subEL2iy
-assaram os escarros e a tosse e acha-se resta-^elecido.

Bao^Raifl PopuustL ^llt%áL<
J. <pí\R£^ ?£?&. Xa, P<j>o i?o5PKJO^gt}

Com o apparecimeuto do DERMOL do pharmaceutico HENRIQUE
SANTOS extinguiram-se as pomadas, unguentos e todas as preparações pro-
clamadas para a cura dos darthros, empigens, ulceras, golpes, broloejas e assa-
duras do calor.

O DEEMOE é o único remédio capaz de eliminar tao freqüentes incommo-
dos, e é applicado com um pincel que acompanha cadaf rasco segundo a indicação.

NOSSA ADIVINHA
¦íl<W>i«
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. BOM PRÊMIO AO VENCEDOR

Problemas ns 14 a 15

CHARADAS NOVÍSSIMAS

1-1-1. Quando vejo o redondo ou a
racha de Odette, sou um homem
doido.

1-1-2. Da greta da Golondrina corre
a coisa do homem.

Jacintho O. Rego.

1-2 Outra coisa eu furo este homem,
Jovio (Santos).

Problema n. 17

ENIGMA PITTOKESCO

í-53..

jÔím

oí-caIoís
Felix Bertha.

Problemas ns. 18 e 19
CHARADAS SYNCOPADAS

Ao II. Romeu

Homem, que nlo gosta do re-
dondo?

3—De mulher ou de uma boa pom-
ba?

Prolema n. 2 0
CHARADA NIÍO-BISADA

4 Pica nesta mancha ? !... Eu nao
te disse ! Sao as sobras !..' 2.

Decifrações até o dia lSdo corrente.

CORRESPONDÊNCIA

Diabo Verde'—Está muito bem!
Gracias. _

Jacinto O' Rego.—Pois não, as
suas ordens. ¦Walter.

CARTEIRA DE UM PERU'

'bITOS incansável peru Dr. Pia-
, i^áíji*!/* ha está satisfeito com

^M^/Ç^í o restabelecimento da sua
„_ggT£Í03 Rosinha Paulista ... Pu-
dera ! O Carnaval está ahi...

Vy Elisa Cabide voltou a Santos,
onde, na zona Rosário, tem dado a
nota com a sua art-nouvcau e como
prefessora de línguas em que — diz
Lord Pauzinho é perita.•vjr A wesught Jeny, da necropole
da 

"rua 
do Passeio, indignada com a

noticia que demos aobre o moço de
soiças louras que ella e&tá depennan-
doo, encarregou a sua amiga Henri-
queta Cheira Alho de abrir rigoroso in-
que rito,

-,"/ Na Guarda Velha, depois de ter-
minada a Roxura é* que se descobriu
outra roxura. O Samuel, o ma-
landro, o escovado (ao menos na
peça) apaixonado pela Maria Regini I

Chupa Limíío,que è muito bom para
paixão, como dizem os pequeninos
Vitulli.

Ora, essa ! O Samuel a querer
cantar, em duo, o Ciribiribi. Coitado I
A esta hora, caminho de Porto Alegre,
a italiana vai ritLudo, ridendo...

-çr Capitaozinno, que está louca-
mente apaixonado pela wesught Esther
da zona Passeio, prometteu viajar
com ella á Polônia, marcando essa
viajem para o dia de S. Nunca... A
Jenv que conte o resto...

\7 L. G. I. pretendeu fazer bigamia
com a Bertha Menelick, mas o Dr.
Gravanço barrou-o em toda a linha,
obriÃando-o a ir a S. Paulo cavar
outra wesught.

tfr Léo Bertin prepara um grande
tiro e ha de ser na dezena 69, final do

'Porco, e o Japonez Feliz será o ban-

queiro-victima. Nada, meu Japonez,
você pensa que é só -jamôss, Corcova-
dvsss, êopa.cabanass ? Nao. é nSo : il
faut de 1'argent (vai ao diecionario e
vê lá o que é).

•y? Maria Regini vai fazer muita
falta ao Joaquim (dono do 69 : a me-
lhor casa de f ruetas) ao Guarda Velha
e á Companhia Jardim Botânico. Ao
Joaquim porque nao terá mais a assi-
dua freçruezia do advogado (delegado
um dia no reinado de D. Manoel, o
Pavão) do seu inseparável amigo rio-

grandense, dos engenheiros (leiam a
receita do Samuel : chupem liinao) e
de uns velhos carnavalescos democra-
ticos : ao Guarda Velha pela mesmis-
sima razão, e á Jardim Botânico idem,
idem.

Todos sapeavam a italiana ; paga-
vam fruetas, llores, camarotes e todos

foram barrados. A italiana n2o cedeu,
isto é*, não se deu — e o Raul des-
maioti I

T Quem passar pela rua Formosa,
entre Frei Caneca c Areai, deve ter
toda a cautela para nao escorregar no
azeite que alli se fabrica todas as
noite.

Havemos de pedir ámamtCidame-
nina que mande o marmanjo para o
Acre e a menina para alguma fabrica
de llores.

Já 6 demais I
\Y Anda triste o Vice-Rei. Sua

bella partiu também para S. Paulo,
em busca de novas aventuras e de
arame.

E'caso para se consolar, si ella di-
vidir os lucros,

-tf Eord Torcida está agora deitando
araorts para aLeo Bertin. Tudo isto
é* muito bom ; mas, si o velho sabe, ê
capaz de metter o páo em ambos.

•tf Sem nada desconBar, o ingênuo
assucarado nao deixa a companhia do
infiel amigo K.. ..que, em piga, vai-
lhe entrando na quitanda e sabo-
re ando as pimentinhas.

Quem é tolo...
•tf Depois que a franceza foi para

S. Paulo, o consolo do inconsolavel
Castro é enviar-lhe diariamente dez
cartas e dez telegrammas.

Mal sabe elle que a ingrata os lê
com o outro, rindo-se ambos da sua
boa fé. ':'.

•tf O Miquilino, que tao bem conduz, f
já não passa mais pela rua do Ouvi-
dor só para nao se encontrar com o
K, que agora só anda de braço com
a Bertha,

Coisas do mundo I
•tf A Tatti, que ainda explora as

baterias de Z. Vada, anda sempre
cercada de amigas.

Quem a vê no Cassino, sempre ro-
deãda das formosuras daquelle theatro,
pensa logo, e com razão, que nem
Suzane, nem Augusta Mulata, nem a
Mme. Berthe podem competir com
ella na aula de línguas estrangeiras.

E o Z. vai deixando correr o mar-
fim, comtanto que o deixem ser o
marchante.

•tf Nao admira mais ver a Augusta
Alagoana alegre.

Depois que o Xico, que é de Braga,
lhe montou casa e abriu-lhe o credito
de cinco contos, ficou com o coração
mais alliviado e por isso tratou de alli- i
viar a freguezia, até mesmo o Lucas
que dias antes lhe havia dado um con-
to para a mobília do quarto.

Assim é que se faz.
Chico Bümba,

Águas laM-bary e cambuouira,
deposito á rua'.dia Alfândega 62.
Telephone 975,

POMADA SECCATIVA DE S, LA-.
ZARO. —Esta pomada,.hoje universalmente
coahecidn como a única que cura toda e anal
quer ferida sem prejudicar o «alague, allivia
qualquer dòr coma a erypipela.o rheumsüsma;
etc, et;., ruados Andradaa, 59.

/^IGARXOS VEADO. Havana e Sauto Ângelo,
Ocollecção de typos da rua, interessante.

CAVÀÇAO

18

29

37

305

419

587
Chico Ficha.
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0 que succedia ao Zeca algumas vezes

ISsJk, 

"V^^t^ 4) Chico.—Você nao está em estado] s) A «ulhbh. — Ainda uma vez ~^T~?J^^0^J*\
WÊgk, -V0Vs>^\ d<= cantar, eu cantarei por você. bebedo, hein patife I Toma que te VS\':==w4e^L -S^o I
íS^W' Í5Ny\ ! Zeca. —,E'... isso me succede] °n** _, . _, . T , \>\ 

^^f" \|
kSífyhTÍr\\ * algumas vezes... Zeca.- H}'... amigo Cuco... Isso ¦ s -,, I

_'-'' .1/ . V ; me succede algumas vezes. ' ^tf •.¦''¦ -f / V I
*• ' . ¦ i j i ' o i i . ' — ¦ - ¦¦- ,- 
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